
  

18.A RELIGÃO NA CONSTRUÇÃO DA PAZ 
- Leonel Varanda -  

 

Todos procuram a paz. Todos se mobilizam para a paz, entretanto, não basta a 

conveniência exterior é preciso uma mudança interior na criatura humana. Nesse sentido 

é importante uma reflexão sobre o verdadeiro sentido da prática religiosa, já que o 

sentimento de religiosidade, pautado na fé em Deus e no amor ao próximo, encontra-se 

na base da paz que tanto almejamos.  

 

Atualmente, é lamentável o uso da religião para o enriquecimento de pessoas que se 

intitulam “bispos”, “pastores”, ou mesmo determinados “oradores espíritas”, e que vivem o 

clima de um disfarçado profissionalismo religioso, esquecendo-se de que Jesus expulsou 

os vendilhões do templo em momento de grande indignação. Muitas pessoas tem 

dificuldade de compreender a atitude do Cristo, mas se considerarmos o quanto temos 

recebido do Criador, em oportunidades de crescimento espiritual, no cenário das multiplas 

existências, em amparo por parte daqueles que nos amam, perceberemos, claramente, 

que o templo de oração deve ser cultivado com respeito e veneração, nunca fazendo 

desse momento um altar para o comércio material.  

 

E quando afirmamos comércio, estamos nos referindo, também, às pequenas atitudes, 

como venda de rifas, bingos, galinhadas, eventos de toda sorte, que mais parecem troca 

de favores, ou em última análise, uma cobrança sutil pelos benefícios que a Doutrina 

espalha. É evidente que, conscientemente, nenhum confrade teria a intenção de cobrar 

pelos benefícios, mas para muitos que procuram de boa fé o Centro Espírita, estas venda 

de bilhetes, mas parece a “venda de indulgências”, à moda da idade média.   

 

Quais os verdadeiros objetivos da doutrina do Cristo? Os seus princípios essenciais 

acham-se claramente enunciados no Evangelho, nas páginas do Sermão da Montanha. É 

a paternidade e a fraternidade universal, com as consequências morais que daí resulta; é 

a vida imortal a todos franqueada, e que a cada um permite realizar “o reino de Deus”, isto 

é, a perfeição, pelo desprendimento dos bens materiais, pela bondade, pela indulgência, 

pelo perdão das ofensas, enfim pela prática da caridade, presente no ensinamento 

inesquecível do amor ao próximo. Para Jesus toda a religião, toda a filosofia consiste na 

prática desinteressada do amor, com espírito de renúncia, sem exigir nada em troca.  

 

O que Jesus quer não é um culto faustoso, não é uma religião sacerdotal, opulenta de 

cerimônias e práticas que sufocam o pensamento, não; todas essas manifestações 

tendem a desviar o homem do estudo aprofundado e da reflexão que nele desenvolvesse 

a vida contemplativa. As longas orações, o cerimonial pomposo, absorvem os sentidos, 

mantêm a ilusão e habituam o pensamento a funcionar mecanicamente, sem o concurso 

da razão. O que Jesus quer é um culto simples e puro, todo de sentimento, consistindo na 

relação direta, sem intermediário, da consciência humana com Deus (Leon Denis, 

Cristianismo e Espiritismo). 

 



  

É necessário, é urgente, que o culto rendido a Deus volte a ser simples e puro, em seu 

princípio doutrinário como em suas manifestações. Quantos progressos se realizariam se 

o culto, praticado na família, permitisse a todos os seus membros, reunidos e em 

recolhimento, elevar, num mesmo impulso de fé, pensamentos e corações para o Eterno; 

se, em determinadas épocas, todos os cristãos se reunissem para ouvir, de uma voz 

autorizada, a palavra da verdade! Então, a doutrina de Jesus, melhor compreendida, seria 

amada e praticada; o culto, restituído ao seu caráter simples e sincero, exerceria ação 

eficacíssima nas almas. A paz é conseqüência da renovação da cultura, dos hábitos, pela 

adoção de princípios de moral, enfim, pela espiritualização do homem.  

 

 
Chico durante a realização do culto ao evangelho na periferia de Uberaba 

 

“É chegado o tempo em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, 

porque tal quer, também, sejam os que o adorem. Deus é espírito, e em espírito e verdade é que 

devem adorar os que o adoram” (João, 4:23).    
 

Adorar a Deus em espírito e verdade é compreender que não precisamos da religião para 

formar empresários, não precisamos da religião para construir templos, não precisamos 

da religião para nos aprisionar na intolerância, ou mesmo para nos tornar ricos ou 

vencedores. Nós precisamos da religião, entendida como sentimento, para nos comunicar 

com o Criador, recolher os benefícios da coragem para enfrentar os desafios existenciais, 

enfim, precisamos do sentimento religioso para evangelizar almas, único propósito dos 

divinos ensinos do Cristo e o verdadeiro caminho para a paz.   

 

O Reino de Deus não vem com aparências exteriores, ele esta dentro de nós, afirmou 

Jesus (Lucas 17:20,21). Esta afirmativa representa a libertação do ser humano a toda 

prática religiosa ritualística, com exigências de aparatos exteriores, e, nesse sentido, é 

possível compreender a Religião, entendida como sentimento, de forma natural, dinâmica 

e livre, na construção da paz, na intimidade de cada criatura. 


